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INTRODUÇÃO 

As Indicações Geográficas indicam 

distinções de notoriedade e qualidade de um 

produtos, trazendo uma agregação de valor 

econômico e garantindo identidade própria e 

reputação ao produto, tornando-o mais 

estimado pelo mercado (GOLLO, 2008).Isso 

faz com que o produto se torne mais 

competitivo no mercado e garante a 

autenticidade do mesmo, onde o cliente ira 

ter certeza que adquiriu um produto original, 

com proteção de propriedade intelectual. 

(FÁVERO, 2010). Isso posto, o presente 

estudo traz uma análise da confiança como 

fator de valorização na elaboração da 

certificação de indicações geográficas em 

comunidades turísticas do sul da Bahia. 

 

METODOLOGIA 

A opção metodológica para o 

desenvolvimento deste trabalho foi a 

abordagem de estudo de caso com 

características predominantes dos tipos de 

pesquisa, exploratória e descritiva. Tem-se 

neste trabalho, características predominantes 

dos tipos de pesquisa, exploratória e 

descritiva, trazendo elementos de ambas 

classificações. 

Além disso, considerou-se também o 

método de observação participante. Este 

método permite um maior contato entre 

pesquisador e o fenômeno investigado, 

possibilitando a coleta de dados sobre a 

realidade dos atores em seus próprios 

contextos. Para tanto, anotações e registros 

diversos foram priorizados quando da 

participação das atividades de campo, seja 

ela de entrevistas ou análise documental no 

local. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Verificou-se, a partir dos dados coletados,o 

nível de confiança em 5 principais quesitos 

para a implementação de uma indicação 

geográfica, de acordo com o gráfico abaixo. 

 
Figura 1: Nível de confiança dos quesitos mais 

relevantes utilizando método AHP 

(AnalyticHierarchyProcess). 

Nesse caso, os quesitos mais relevantes no 

sentido de promover o desenvolvimento das 

comunidades turísticas foram: (A) O 

governo local é atuante no desenvolvimento, 

(B) O SEBRAE é atuante no 

desenvolvimento (C) A indicação geográfica 

gera valor aos serviços prestados, (D) O 

cooperativismo entre os integrantes da 

associação é fundamental (E)O 

cooperativismo entre os integrantes da 

associação é fundamental  

 

CONCLUSÕES 

No âmbito geral, as condições para 

implantação de uma indicação geográfica 

para comunidades turísticas do sul da 

Bahiasão favoráveis, tendo que trabalhar 

alguns elos para atender a todos os critérios 

exigidos pela legislação brasileira. 

____________________  
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